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ijOU-SE DAQUELL E'-"-1\ difficil Victoria 
• AMOij ... 

Chrispim era o mais ori­
dos conquistadores. Des­
oto, aliás. . .. .. 

amor, para essa curiosa 
ra, era u m verdadeiro 
ma. Apavorava-o, como 

•almas do outro mundo" ... 
.. .. * 

obstante, Chrispim 
. E foi felicíssimo. 

ca-

.. .... 
am-se os annos ... O nos­

eroe continua apaixonado 
inado pela esposa. 
, eis que surg1: um novo 
para en•bargar-lhe os 
da fidel idade : u m a 

ra, assombrosamente lin­
seductoramente encantado-

..... 
uella criatura passou a 

um verdadeiro fantas111a na 
ncia do Chr ispirn ... ap­
ndo-lhe nos sonhos, nas 

da cidade, nos momentos 
meditação ... 
ecisando reagir, pelo dese­

não ser infie I a s11a es­
' Chrispim traçou um pla-

cfara derrubar todos os cas­
de belleza 4u.'. era111, j::í 

, º. seu unico pens,1men­
Prec1sava reélgir contra o 
. amor ... Elia, porém, era 

••~da ... tão lin1a que, qu an­
a1or era o seu ilfastamen­

•ais crescia a sua preoc-
o ... ... . 
~ q'!e uma visão, a phy­

nua hnda, inebriante, ma­
daquella e a r i o -

1
, bailava em seu cere­
llUto a minuto, segundo 

do ... 

••• 
manhã, be m cedo, 

tomou uma resolu­
tiva. Era a ultima es­
a ultima tentativa, 

do pensamento 
ara que era a sua 

paçio : saiu de 

casa, marchou, marchou e pos­
tou-se bem em frente á janel­
la do quarto de dormir da­
quella criatura divina. Esperou 
pacientemente o despertar de 
sua amada. E quando, de par 
em par, as janellas se abriram, 
Chrispim, de olhos arregala­
dos, pôde dar-lhe o seu bom 
dia commovido ... 

*** 
As mulheres, geralmente, 

quando despertam, são outras 
muito differentes, completa­
mente di fférentes da vespera ... 

. .. E foi esse o unico rerne­
dio que conseguiu anniquilar, 
de vez o "fantasma" que o 
perseguia ... Chrispim curou-se 
daquelle amor. ~ 

"Similia similibus curan- S 
dur"... S 

X. 

....... , 
Uma por hoje 
= 

O meciico (para o doen­
te) : 

~ 

I 
l 

_ Então, come sentido : ' 
nada de vinho, nada de thea­
tros nem de cinemas; ~o­
mer pouco e tudo muito 
simples; conservar-se de ca­
ma baseante tempo, e prr 
curar o maior numero e 
distrações ! 

Quadrinha 

Eu andava no jardim, 
d l ieu amor .. , Jlfagi,zan o em , . 

Deu um vento na rosezra ... 
.lle cubria todo de flor ! 

Leonardo Motta 

JOÃO GUIMARÃES 

E~tás muito illudido ! 
Tu o dizes. 
Hoje, os "consagrados" não estendem a 

ninguem a escada que outros lhes emprestaram ... 
Elles esquecem que foram, tambem, lutadores ano­
nymos . 

- Aconselharam-me conversasse com ... 
- ... com um desses imperadores da litera-

tura ? ... Sonhas, ao certo. E' bom que não des­
pertes. Acabaram-se a solicitude e a distincção 
dum Martins Fontes, d um Coelho Net to, dum 
Goulart de Andrade. Ou, melhor : raro appar ecem. 

- Entanto, não te compreendo ! E's um 
dos mais felizes convivas do festim das letras; em­
bora jovem, alcançaram tuas paginas .ª _v~idade 
consoladora de serem vertidas para vanos id10mas; 
de boca em boca borboleteiam rythmos dos teus 
versos· é tua eloquencia imitada, ás escancar as, p_e­
los ca~s "oradores festejados". Por isso tudo, nao 
te entendo. Pois devias proceder como aquelles 
que ... escondem a escada. . 

- Auxilio os "novos" porque sei d?s seus 
ideaes. Foi assim commigo. Ten~ei conseguir pala­
vras ao menos· palavras encor aiantes;. os bon ... ?s 
esta;am sempr; mal-humor:ados (Té~ho propn o 
dos deuses perante a supphca das cr'.:ituras_.) 

E, depois que m~rren~ esses immortaes a 
razo declaram os not1c1anstas : . 

p ~'Zedecalio era duma bondade capt1va11te . . 
Que ternura caracterizava os actos do Egui-

nardo ! · 
Vae Theodosio fazer falta. Jamais negou 

apoio aos mocos ... " ~ b 1·, 
E a uell~s que, com.) tu? leem essas ana i~-

. q fi lamentam lyncamente o falleci-simas tanu ces, 
ie tão boa aente ... 

mento l t>. f rça , Quasi todos os Farça meu amigo, a . 1 -
d ' ,, - 0 du'm eo-oismo bruta , que nao "consao-ra os sa i:, • • 1· J d 

:-,d bsoluto ! da espmtua w:1 e . q. ue 
tem na ª em ;i li b ' r vrm· asperos e orgu ,osos, a~ta, 
apreo-oam nos 1 ' d } · "persona<>cm 

i:, presença e qu:1 quer . i:, 

~ntreta!;to, a que elles se avelludem, falem nas 
,llustre dpara odestia e no divino prazer de ani­
doçuras a m 

os talentos... d. · l 
mar N- te assombres : é a come 1a soc1a . ao .. 

_ Tornas-me pess~m1sca. . 
e fia s6 em ti m esm o, na conquista da _ on 

gloria. . 
E' mais 

co do que 0 

facil vencer a indiffe.·• nça do publi­
egoismo dos artistas ... 



COISINHAS ... 

E' isso mesmo. Coisas da 
vida moderna : muito alvo­
roço, muita luta, e conquis­
tas audaciosas a implantar 
receios e desconfianças re­
ciprocas ... 

Ben1 poucas vezes a gen­
te tem opportunidade de 
sonhar suavemente... bem 
poucas vezes a gente pode 
ter vontade de ver tudo côr 
de rosa. 

11 eRITU!A _ 

S 1
,, _ z;, d. Em ilia C o~ ta, 

n A Critica ocía progenitora do SI". ~lurillo 
Esteves da Costa. 

z 

eastro 1\lves 
Esp1rifo Je luz, 11ulllll /lota 

/augusl//, 

Em tua co111plcição, sohrrbo, 
/!!.""' das 

A fé, a 001,a q11e u Brasil 
(u1ccrra ' .. 

E, ,w hora a111ar::a q11e o ú'11i­
{verso assusta, 

Hasteias 110s 11avios, 11as 111a11-
/sardas, 

O auri-,:erde pr:mlâo de tua 
/terra! 

Gamaliel de Mendonça 

!)AIAS INTIMAS 

NASCIMENTOS 

No dia 8 do corrente, o 
lar do sr. Oldemar Chaves 
e de d. Ilka Nunes Chav~s 
enriqueceu-se com o nasci­
mento d0 casal de gemeos 
- Oldcmar Junior e Ilde-

mar. 
- Chama-se Elita a filhi­

nha do sr. Bento Chaves 
Lopes e de d. Cecília Cha­
ves Lopes, vinda á luz no 
dia ro deste mez. ___ ..-.., ........... -.... ------

A CRITICA 

. A Oirec.t'•rta do s. C 
su, pt>la m;110rla de seu, 
br<>S, em reunlãf') ordi 
16_do c<Jrr•nte, resoi,::rlt 
guinte: 

1° - Approvar a acta 
mão antert'>r; da 

2-'l - Tornar sem ette 
p~dido, a resolução q •to 
c.ed u exoneração do"' 
social ;,o sr. Deocleci~a 
/\\achado Filho; 

3° - Prorogar ate 3! de 
zembro de 1937, 0 de 
nos pagamentos das l1lt 
dades atrasadas; 

4~ - _Nomear os dirt 
Chrtstohno Chave v· 
Vern1eri. Nel"on Beiém e 
de Az_ere_do para visitarem, 
comrA1ssao, o socio pa 
Manoel de Andrade "' 
encontra er,fern10. ' q 

Mas, parece que sou de 
circo ... E' só fechar os olhos, 
e logo estou a sonhar com 
este mundo mesmo, vi vçn­
do em paz e para a paz, e 
cheio de bellezas... Criatu-

desportiva 
. h · J • Fizeram annos neste :nez: 

ras muito con ecwas aqui 
em sociedade, g ra cio - - 17, stª· Altamira Cou- eomo desejam a Sele~ 

Nelson Marcos Bele11t 
l O Secretario 

s as, sympathicas, distinctas tinho; 
e muitas vezes distribuindo - 17, jovem Ruy Barbo- cçâo lguassuana 
- porque nada lhes custam, sa Martins de Azeredo, ir- Como deve rectlizar-se no 
absolutamente nada, - sor- mão do nosso dírector; proximo domingo, dia 20 
risos encantadores, surgem - 17, sr. Juventino da do corrente, nesta cidade, 
no mundo meu de realida- Silva Borges, agente da Cen- o encontro entre 4s sele­
de e fantas;a, adoravelmen- trai; cçóes de Iguassú e a de 
te! - r8, sta. Hortensia de B. do Pirahy, em disputa 

~b, si ellas pudessem ver Carvalho; do C a m p e o nato Flu-
a s1 mesmas, como eu as ve- » - r8, sr. Estacio Martins minense de Foot-Ball, te­
jo nos seus vestidos deslum- de Azeredo, funccionario da mos recebido cartas de 
brantes ! Central do Brasil e irmão diversas pessoas dando a 

* • ,:- do nosso direct0r; sua opinião como deve ser 

8 f 
a 

1 
organizada a nossa sele-

Porque desta vez ellas me - 1 
' pro · S Y v i ª de cção. 

appareceram falando a umD Ceu~ Hl ornem, residente na Do "sportman" Nilo Ra-
bello, destado elemento do 

1\viso 

Com as facilidades que 
lhes são olfereciuas, por· 
medio de descontos appi• 
dos pela Dírectoria, todos• 
soei os contribuintes do S. C. 
Jguassú, - os que ainda 
estejam quites, com relaçitl 
1937, - podem facilmente rt 
gularizar sua situação no CJl.­
be. E é de toda a convene 
eia que assim procedam, ~ 
que a Directuria do S. C. 
Jguassú já e.stã tomando~ 
videncias para fazer a re 
de matriculas no quadros 

microphone de ouro, di'r- apita ; 
se-ia installado no u l ti- - 19, sr. Pancaleão Ri- S C J · 

d ld
. h f d · • guassn, é a seguin-

mo an ar de um edificio na 1, e e e e conceituada t · Avmar·, Sancho e Rogt 
fi l 1 

e a co n s t 1 tu i ç ão que 
que beijado pudesse ser pe- . rma oca exportadora e garantirá a victoria do rio; 'perrninio, Octacilio_ 
las estrellas? Influencias? importadora de frutas· L,"Z''ro·, 

11

lario, Joaquíft 

T l 

• "scratch" iguassuano: ,, " 
11 

a vez. - 19, sr. José de Mello l\loacyr, Jardel e Cbina. 
no· Na 1 :'? O ·1· -Do sr. X. z., tore Um lindo desfile de mo- Franco. . Aymar; Sancho e Roge-

ças: Ruth, Maria Odette Fazem annos ho1·e: ' po eêA.O, ctac1 10 e L" · N h d ' Lazaro; ,Valdemar Joa- dos alvi-rubros: 
1v1a, · a y a, Christina, - sr. Joaquim José d · M . ' Ro!'t Al_uyde, Luiza, Rini, Zay<a, Moraes; e qmm, ano, Jarbas e Chi· Aymar; Sancho e ,' 

N1lza, Nancy, Annita, Ne- na. 1 rio; Octacjlio, BatiS
t
,'1
1

a'ª 
1 F 1· · - jovem D::larey Ferrei- D L W 1t1en11r 
y, e ic1a ... ~antas!... pra, fi_lho do sr. Francisco - e um ferYoroso alvi- azaro; ;t, ' , Chi 

Muitas suspiraram caricias erreora. negro: , Joaquim, Moacyr, e 

ao microphone de ouro, dir­
se-ia installa<lo no ultimo 
andar de um edificio que 
beijado pudesse ser pelas 
estr e !las !. .. 

DR. COISINHA --~· . -
Athayde Pimenta 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 30f 

Tel. 190 - ]V va Jguassú 

Farão annos neste mez: 

- 21? sr. Silvino de Aze-
redo Filho nosso d 

h 
.' preza o 

compan e1ro de trabalho· 
' - z1, sr. Ruy Berçot d 

M_attos, funccionario d p e 
feitura local· a re-

' 
- 21, jovem Otho 

Santos Dias· dos 
' 

- 21, jovem d 
Avelino Duarte· estu ante 

- 22• sr. H~itor e 
Velludo; osta 

- 22, Jovem José Alves· , 

._....,.,,, ... ~-.-.•.Yrl'rl'w9,/Y'hª • • • • w • • • • • r-.:-a.AAAM~WI'"' I! ••• -~ ., •••• 

~ Mo~erno tratamento amerirnno o~ · 
~ B . . 

1 
E co~~c~!?N~:o!!~~~L:8 

1\ K oertd 
parelhagem norte americana de e 8 ,síi 

S (Da Mayo Clinic, de Rochestes, u.s.A.)-Uni~O ~~., :J, 

1 
~tm 110s casos indicado•, u11 poucas 0!f>lli;;J~ccõi.·S, 

ª 6) - Trata111,:11 to sem lava!(ells, ~"
1!

1 

apenas pelo calor 1i11d11tcoft'1 1111ª1
· 

Dr. Eurico 1\. da eost~ .. 1 :::: ,..;;.'1 
RUA RODRIGO SILVA 30-3'' ,//1.1. - 1l .. 

.,.., .. •-••···•• I .......... - -~ • • • ,.y1-.•.v.-••• ._._._,,.,._._._..Y'r/'a-.-. 

l 



voei: ... - 11 eR1T1e.11 

Renun~iar 

~Uvo, debruça-
• 111Khlna de esrrc­
coaseeuia elle formar 

. Uma confusão de 
rbava-o. Não era 

d ~u _não p_ossuo nenhuma das 
tel~~se. a primeira não me per-

. Tanto que elle a 
•to... E momentos 
ando com ella, ou-

, pois nenhum bem t . 
vo~ê com ella. A outra? Je~~ 
ma,., a quererei 

Você, com ce~tcza ... " 

r-lbe par:i renunciar la dizer ql1e ella renuncia 

por, a tud~, era de- v., pt'r fraqua.i Pensou, po-

,ometera ª!nda tocar Irem, que a 11iio devia jul" •. :r 
cousa ao piano, para mal, porq,1e jJ lhe dera P~ . 

' VdS d o 

1 

e am_1r e de coragem. 

deste elle suspendeu puem sabe t.unbem si ella 

110 tc:clado da machina, orçava essa renun.::ia. crente 
a cabeça, poz-se a cs- ~e que pudesst: trazer a elle 

Q, exec111av<1 "Renun-J 1·
1

' s_ ni.!lhoref., . 1Pa1~_ felizes? 
t1ng•1 que já a fize- ~ Nao µrnsegu1u. Tirou o cs­

r fflUitas vezes logq ~npto cl1 ma,.hin;,, fa1enc9 ,1 

• ' • em p ~ ti · · " 
)l'Orle do pae. ~ ,lJ..,, 

, elle não sabia si so-
o teclado da machina 
molhado de lagrimas, 

e do piano lambem. 

preciso dizer-lhe qual-
tOUla, Começou : "Mi­

iga. Ha du;;s especies 
Dei\: a do fort1: e a do 

Aqu!IJa é sublime e tem 
fito unico agradar a ai-

beneficiando-o. E' a re-
de um bem quando f~-

e maior é trazida a 

,\\:tis rarde, ch,•io de raln1i 
de Opl11111Slll0 C til Ct'(lcZ<i tl,l• 
q1.i::lle amor, el!c •:sc.,eveu e, .. 
seu ''Di;u10", alé111 uc oulra~ 
palavras, o seguinte: 

"Renunciar - verbo que não 
conjugarei, que dia apenas 
tentará conjugar, não o conse­
guindo por não ser poss1vel, 
nem ser prt:cbo." 

Então ... 

1. 1~. N 

R ama. A outra é a re- -
dos fracos, dos covar-

a prefere?cia _pela der- QERALMENTE a velhi-
llde uma v1ctona traba- , ' · 
e difficil. Os fracos, os I ce e uma dec~denc1a. 

renunciam a um bem Nos homens de gemo, po­
baram, que não se tor- rém, é uma apotheose. 
~ por não empregarem 

para conquista-lo. ANATOLE FRANCE 

de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Çonsultas diaria!'- das 8 ris 11 da manhii 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

~sulto~io: R. Marechal Floriano, Z152ssob," 1 
dene1a: Travessa da Matriz, 3 - N. l9uassu 

TELF:PHONE, 88 

veis? Só na Fluminense 
8e mais lindos modelos. de fino acabamento 

luta garantia. 

Arthur Vinelli Police 

E. DO RIO 

t>ptimo emprego de 
capital 

Vende-se um • 
''5 -1 '1 "reade !erra com 
' m1 mets qu d 
pequeno 

O 
ª rados, com um 

em terra ~e;';,~r de l_aranjeiras, 
cidade 25 ' proximo a esta 
omnib~s. minutos de auto-

Preço convidativo 
A t · 

Sod _rata r e.um ,\lanol!I Lopes 
re. 

Te~~~ot· Getulio Vargas, 2 -

,. .... 
J.\Ju9am•se 

U na lojw para neghrio e dois 
quarto~, na rua Marechal Flo­
riano, 47. - Ver e tratar no 
mes'lio nurnern. 

3-3 

QS m.1them.1tico, são m:1is 
felizes do que os poe-1 

ta~, que debatem intermina-1 

velmente. Aquelles não dis­

cutem. Affirmam e resol­

vem, ernquanto que os ou­

tros nunca chegam ás con­

e lusões positivas. 

SULL Y PRUDHOMME 

a 

Querela fer 
••ude e "'••r ? 
Ides a qualquet bora tio tlia tt­

mar o !laboroso leite congelado 

[até e Leiteria f ona1ei1 
e entreoouo ~e leite 

~anteiga especial,Z50 gs. 2$5119 

á R. MARECHAL FLORUNO, 9 
TELEPHONE, 10 

J . ALMEIDA • NOVA IOUASSÚ 

--~-.... ~--

Casa Lealdade 
Completo sortiment," de líqui­

dos e comestíveis. 

Bebidas nu< wi,m 5 

1\ntonio Nardelli 

RUA LUIZ DE LIMA, IZ=A 
NOVA IGUAS5U' • E. do Rio 

TELEPHONE, 103 

Na Redacçáo deste jornal 

~·-..-. .................................................... _._. ... ...,._._ ............... ._ 

Café e Bilhares Elite 
Completo sortimento de bebidas nacionaes e extrangeiras 

Frios, sortidos e clzopp qa Bralmza-Entrega a domicilio 

Viuva Carvalho 
RUA MARECHAL FLORIAXO, 3í8- :N. IGlJASSÚ 

Te/. 25 2 

J'.-J'wl'••--•-.,••--••y••••••••••••••....-J'••--,F••••••••••••Jfe .... ••••-.,..•.-.-.-.,._ 

A PEQUENINA. 
Rua /\1arechal Floriano, 390 • Tel. 101 • Nova lguassú 

Moacyr & Filho 
Especializada em ª!figos de e/ectricidade em g,•ral : 

Lustres, ornatos e castzçaes. Grau_de stock . de ~lobos, 
Iam/nulas, fogareiros, ferros elcctnc11s, e mudas outras 

•variedades. 
Secção d1 1 Papelaria : Especial~dade em artigos pam 

. riptorio. Variado stock_ de papezs PcHa. carta ,, urh­
~:C~s pura p,ese!til's. J/acl1111as plwtogruplucas, films com 

';evelaçâo gralts, etc. 
Secção Escolar: Grane/e sortime11to dt1 livros, cmür-

s e todo artigo para escola se e11co11tra IU'sfa casa. 
110, _ 

IMPORTANTE - Temos pessoal habil para attender 
hamados para qualquer defeito em installatões de luz 

! força. Trata-se lambem de qualquer installaç:lo nova 

de força e luz. 
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Esse episodio i-~-- --~-
1
_ 

1
. 

1 

! Glo as ... 

da mocidade ... i 
Celso NASCIMENTO 

\ 

Ao passar, alg11e1u disse· - "Elh é poeta f 

E' querido, admirado e rcq1ustatlo ! 
l'h::c feliz 110 sua vida i11q11icla, 

«O temperamento :irrebata­
do predispõe ás paixões \ou -
cas. E quando se é tiillido, a 
loucura não passa de um amor. ; 
eterno. E' o seu c;iso. Você > 

amou esta pequena como ama- S 
ria qualquer outra que lhe ap- ! 
parecesse nas mesmas concti- ;\ 
ções. Ha milhares de 111oços 
assim. Ella é que é um tem­
peramento interessante. Gosta ' 
dos 1111possiveis, prefere viver 
sonhando. A mentira é a sua 
mais agradavd ~0111panhe1ra. 
Acha a realidade i;isupporta­
vel. Ainda na primavera da 
vida, crê n as hypocrisias ... 
Meu amigo, você não soube 
compreende-la. Quiz ser sin­
cero, real até a medulla, por­
que a amava loucament~. Elia 
não sabe a verdade das coi­
sas. Uma criança difficil de se 
levar a serio ... 

Por sua fallla fez-se até amúdu ... " 

"A sua />enna ap,il, lucida e correta 
De11-lfle 11111 lugar 1t11m czrculo iuvejado. 

Q11c destino risonlw tem o /)nela, 
De ,nãos dadas com a gloria e afortunado ! ... " 

E fui pe,zsmzdu meio triste e iro1tico: 

- As apparencias outra vez e1zgana111, 
- O rosto me11ie ao coração e ao inundo. 

Eu te1Zlzo deutro e;;z mim, como um mal chronico, 

A dôr cruenta que as glorias nunca sanum : 
De um amor, que perdi bello e profundo ! ... 

NELSON TEIXEIRA DE CARVALHO 

O resultado tinha que ser e_ste. Você collocou-se de pé ,-,-..~~~w~~~~~~~~~ww~~~~-~~~ 
f1r~e ~a realidade. Elia voou ..,._.........,._._ •• ....-•• .-..... -.r.._.._.._.._._...._.._._._...r'. - ••• - •••.. _ ••• ___ 
mais ainda para as alturas do • • • • .,. • • .,.~,. • ______ .,._ 

sonho ... e achou que você era t~ra á inferior condição so­
pequeno demais. c1al._ Aci1a que deve trabalhar 

Você é tirnido. Concentrou continuamente para ganhar for­
todas as attenções neste sim- tuna e aia:Star o obstaculo. E' 
pie acontecimento. Não pro- um erro. Você só poderá se 
curou esquecer. Onde esta O ~onSiderar v~ncedor, quando 
seu amor proprio? o seu or- 1;onvencer a s1 mesmo que 0 

gull~o? A suJ superioridade? e. A exagerada importancia a 
Raciocinando bem, é facil che- l eSte factu simples da sua exis­
gar a esta conclusão: deve rir tenria, meu jovem am· -
desta aventura. Foi criancice que não lhe deixa igo, e 
O_ m~ndo é grande e a vid~ der que você ainda co:p~een­
nao e um . dia nem um anno. começo da vida e or . ~ta ~o 
Toda_s as 1:.iras que ouviu fo- • que ser optimista p isso tem 

c~rdação suave. Suggiro que 
nao con_te a todas, revoltado, 
esse ep1sodio. E' até elegante 
guardar um segredo. Não im­
portu~e mais a moça p o r 
questao de brio. Mas 'deseje 
~~1~ ella seja realmente feliz. 

, . octo por acaso encontra-la 
si 1:Ja sempre cavalheiro renda 
1omenage · ' 

d 
ns a sua primeira 

sau ade.» 

------••~--

rarn 1nconscienlt.!s. Jura; de I A • 
~mor ~a mocidade, meu caro.\ res ;~~i ternur_a não foi cor-
e a co1s~ mais banal, que só lif da. Na? procure ex- Veneno de Eva 
se acr.edtta na hora... ~ch!iões, que e difficil de se 

Voce attr1b:ie toja a desvc=u- 'ou 11• No amor é assim 
E' - verdade que pre-

:ir e um:i saudade, uma r~: 

l"'w,t-.-.-.-.... ._._.._,._._._._ • .,._._._..,._._._.,_..,.:-_,._..,,._._. .. -...-..,._.._._._. _____ ,..._,~ 

Dr. Monte.,Mór Filh~ --

sente de 1 ção ? enço traz separa-

- Diz:m que sim. 
- Enta · h mand ·, o, mm a velha 

a d. ~j6/eu marido dar u~ 

CLINICA GERAL - CRIANCA'-' . • · ..., - PARTOS 
01araamente : q ás 11 

UNICO CONSUL TORIO : , , R E S I D 

----
Entre recem,ca, 

- Ouve, Laurinhi­
eu agora morresse . 
rias muito? ' 

- Com certeza. Tu 
sabes que me icodem 
grimas pela 
significante. 

Cine 
HOJE - Victor Mi;. 

glen, no commoventi 
ma: NANCY STEf 
DESAPP ARECEU; a i 
nuaçfo do filme em ' 
JIM DAS SELVAS; t 
comedia. 

AMANHÃ E TER 
FEIRA - R. Kent / 
Hudson, no filme F~·' 
FUGINDO AO pAS~­
o ma0 nifico drJOll: r 
NEIRO DA LEI: euJlll 
media. 

Rua Marechal Floriano. 13 \ E N C I A • 
1 

Rua SebastiãodeL • 
10 andar K 11 acerda,71 

o AMOR é . go . 0 mais anti-
mais p~do mais nobre e o 

1 
eroso . . 

P~ autor e . e .º. pnnc1-1 TELEPHON 

_____ A_T,;;;;;T~fNDE A QUALQUER HORA E, 33 1 v1nude nes in_sp1ndor da 
licidade de ta . vida e da fe-

po1s da morte. 
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